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RESUMO

Chenopodium ambrosioides L. é uma erva aromática 
amplamente distribuída ao longo da América, África 
e também em países da Europa. No Brasil, a planta 
é popularmente conhecida como mastruz. Tem sido 
utilizada pela população como anti-helmíntica e para 
tratamentos de gripe. O óleo essencial das folhas é o 
componente mais conhecido da planta e de grande 
importância científica. As propriedades terapêuticas 
da planta são geralmente atribuídas ao óleo essencial 
pelos investigadores. Este trabalho traz uma revisão 
da literatura sobre o óleo essencial de C. ambrosioides, 
com ênfase nos seus constituintes químicos, atividade 
biológica e aspectos toxicológicos.
Palavras-chave: Ascaridol. Chenopodicaeae. Chenopodium 
ambrosioides. Mastruz. Óleo essencial.

INTRODUÇÃO

Chenopodium ambrosioides L. é uma planta 
herbácea do gênero Chenopodium, pertencente à família 
Chenopodiaceae, que é composta por mais de 100 gêneros 
de larga distribuição em todo o mundo (Joly, 2002). 
Chenopodium ambrosioides é nativa da América Central 
e do Sul, originária, provavelmente, do México. Tem 
crescimento espontâneo em regiões de clima tropical, 
subtropical (principalmente América e África) e temperado 
(desde o Mediterrâneo até a Europa Central) (Kismann, 
1991).

No Brasil é extensa a sua distribuição, com 
ocorrência em quase todo o território. A espécie é uma 
erva perene ou anual, que atinge até 1 m de altura, em 
média, sendo bastante ramificada. As folhas são alongadas, 
alternas, pecioladas e possuem tamanhos diversos. As 
folhas menores ficam localizadas na parte superior da 
planta e as folhas maiores na parte inferior. As flores são 
pequenas, verdes, dispostas em espigas axilares densas. 
Produz numerosas sementes esféricas, pretas e ricas em 
óleo. Tem odor forte, desagradável e característico (Lima 
et al., 2006; Sousa et al., 2004).  

A planta tem sido utilizada na culinária tradicional 
no México e na Europa. Suas folhas são usadas, 
frequentemente, como condimento e na preparação de 
bebidas e bolos (Picó & Nuez, 2000). Também é utilizada 
na medicina tradicional e, nos vários países onde se 
encontra, Chenopodium ambrosioides recebe diferentes 
denominações populares, relacionados na Tabela 1.

Chenopodium ambrosioides é uma planta de 
crescimento espontâneo, mas também é, por vezes, 
cultivada em jardins, quintais ou áreas agrícolas (Blanckaert 
et al., 2012). Pode ser plantada através de sementes (Lima 
et al., 2006). No México, os jardineiros ocasionalmente 
agitam as plantas para estimular a queda das sementes, em 
seguida fazem a poda, para permitir uma rápida germinação 
(Blanckaert et al., 2012).

A espécie prefere solos de textura média, com boa 
fertilidade e suprimento moderado de água, tolerando solos 
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Tabela 1 - Nomes e usos populares de Chenopodium ambrosioides L.

Nome popular Uso popular Referências

Brasil 
mastruz, mastruço (Norte, Nordeste); mentruz, erva-de-
Santa-Maria (Sudeste).

anti-helmíntica; dores musculares; lesões nos ossos; 
gripe; antifúngico; inflamações uterinas e inflamações 
em geral; antibiótico; expectorante; leishmaniose.

Monteiro et al., 2011; Ramos et al., 2011; Alencar et 
al., 2010; Almeida et al., 2010; Cartaxo et al., 2010; 
Garcia et al., 2010; Albuquerque et al., 2009; Almeida 
et al., 2009; Albuquerque, 2006; Lima et al., 2006; 
Fenner et al., 2006; Pinto et al., 2006; Souza & Felfili, 
2006; Morais et al., 2005; Medeiros et al., 2004; Sousa 
et al., 2004; França et al., 1996.

África 
kanunka uncono.

anti-helmíntica (Nigéria e Camarões); úlceras 
intestinais.

Ribeiro et al., 2010; Gbolade et al., 2010; Noumi & 
Yomi, 2001.

Europa 
te sicilianu (Itália); té, té borde, té burrero, té de 
Argentina, té de España, té de Europa, té de Méjico, té 
de Montserrat, té de Nueva España, te español, té falso, 
té hormigoso, té hormiguero, té rico, té silvestre, te 
verde (Espanha).

anti-helmíntica (Itália); desordens digestivas (Espanha). Napoli, 2008; Santayana et al., 2005.

Ásia 
wormseed, Mexican tea, epazote (China). anti-helmíntica (China). Chu et al., 2011.

salinos. O desenvolvimento vegetativo é favorecido por boa 
iluminação e as plantas se tornam mais competitivas em 
regiões e em épocas de dias longos, sendo o florescimento 
estimulado por dias curtos (Kismann, 1991; Correa, 1984).

Usos etnomedicinais de Chenopodium ambrosioides
O uso medicinal de C. ambrosioides é relatado pela 

primeira vez na literatura européia no século XVIII, quando 
o botânico sueco Peter Kalm reporta o uso da planta pelos 
nativos e pelos europeus nas colônias americanas para 
eliminar o verme intestinal Ascaris sp. Talvez essa seja a 
planta mais conhecida pelos indígenas americanos com 
propriedade anti-helmíntica (Kliks, 1985).

Atualmente, a espécie ainda continua sendo usada 
para o tratamento de doenças parasitárias em todo o mundo, 
por exemplo, em países da América, como no Brasil 
(Alencar et al., 2010; Almeida et al., 2010; Albuquerque et 
al., 2009; Almeida et al., 2009; Pinto et al., 2006), Bolívia 
(Hajdu & Hohmann, 2012), Peru (Rehecho et al., 2011; 
Luziatelli et al., 2010), Argentina (Martínez & Barboza, 
2010), Colômbia (Jaramillo et al., 2012), Dominica 
(Quinlan et al., 2002), México (Alonso-Castro et al., 2012; 
Blanckaert et al., 2012) e Cuba (Volpato et al., 2009); em 
países da África, como na Nigéria (Gbolade et al., 2010) 
e Camarões (Noumi & Yomi, 2001); e também na Itália 
(Napoli, 2008), China (Chu et al., 2011) e Índia (Prasad et 
al., 2010).

Dada à ampla distribuição de C. ambrosioides 
por muitas regiões do planeta, a Organização Mundial de 
Saúde (OMS) a considera como uma das plantas medicinais 
mais utilizadas no mundo (Lorenzi & Matos, 2002).  
Para o tratamento dos parasitas intestinais, a população 
de Camarões utiliza a preparação de dois punhados das 
folhas de C. ambrosioides infundidos em 1,5 L de água. A 
administração indicada é de um copo cheio para os adultos 
e meio copo para as crianças, duas vezes por dia, durante 
dois dias (Noumi & Yomi, 2001). 

Os imigrantes haitianos que vivem em Cuba citam 
duas posologias: uma para episódios agudos e outra para 
infecções crônicas. No primeiro caso, o remédio deve ser 

tomado todo dia antes do café durante três ou sete dias. 
No segundo caso, deve-se tomar apenas durante a lua 
nova, sendo o remédio ingerido periodicamente ao longo 
do ano (Volpato et al., 2009). No México, a dose tomada 
varia de 10 a 50 g de planta por litro de água, ingerindo 
de um a três copos (Kliks, 1985). No Brasil, utiliza-se 20 
folhas verdes machucadas misturadas com 100 mL de leite, 
mel de abelhas ou suco de laranja. A preparação deve ser 
bebida em um só dia e o procedimento repetido após dez 
dias (Lima et al., 2006).

Além do destacado uso no tratamento de vermes, a 
planta também é tradicionalmente usada no tratamento de 
doenças de etiologias diversas. Na Espanha, o té de España, 
ou chá da Espanha, de C. ambrosioides, é utilizado para 
desordens digestivas (Santayana et al., 2005). A infusão 
das folhas também é utilizada no México para dores de 
estômago (Alonso-Castro et al., 2012), no Peru para cólicas 
(Luziatelli et al., 2010) e na África para úlceras intestinais 
(Ribeiro et al., 2010).

No Brasil, emprega-se a decocção das partes aéreas 
para aliviar dores musculares; para tratar lesões nos ossos 
usa-se o emplastro (Garcia et al., 2010). No Nordeste do 
país, onde a espécie é largamente usada, as folhas são 
batidas no liquidificador com leite para tratamentos de 
gripe (Morais et al., 2005). Já na Bolívia, usa-se para gripe 
um xarope obtido da raiz da planta (Hajdu & Hohmann, 
2012).

Adicionalmente, a espécie também é usada no Brasil 
como antifúngico (Fenner et al., 2006), para inflamação 
uterina e inflamações em geral (Ramos et al., 2011; Cartaxo 
et al., 2010), e como antibiótico e expectorante (Souza & 
Felfili, 2006). Em regiões endêmicas de leishmaniose, a 
população frequentemente utiliza suas folhas no tratamento 
tópico das úlceras provocadas pela doença (França et al., 
1996).

Apesar de, geralmente, se usar mais a infusão ou 
a decocção de C. ambrosioides, quer seja de toda a planta 
ou de suas partes, também o uso do óleo essencial, obtido 
principalmente das partes aéreas, é frequente em algumas 
regiões. O óleo essencial é constituído principalmente de 
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monoterpenos, sendo o ascaridol o componente majoritário 
segundo vários estudos. A propriedade anti-helmíntica da 
planta tem sido atribuída à presença desse monoterpeno 
(Gupta et al., 2002). Em 1924, Smillie & Pessoa foram os 
primeiros a demonstrar que a atividade anti-helmíntica do 
óleo era devido ao conteúdo de ascaridol.

O extrato alcoólico das sementes e o óleo de 
C. ambrosioides foram oficialmente reconhecidos 
pela Farmacopeia dos Estados Unidos de 1820 a 1947 
(Kliks, 1985). O óleo essencial, chamado de essência 
de quenopódio, também fez parte da primeira edição da 
Farmacopeia Brasileira em 1926 (Pharmacopoeia dos 
Estados Unidos do Brasil, 1926).

Desde 1900 o óleo essencial é utilizado por pacientes 
para tratar vermes (Levy, 1914). Só no Brasil, entre os anos 
1916 e 1921, mais de um milhão de pessoas receberam 
tratamento com o óleo de C. ambrosioides, administrado 
pelo Conselho Internacional de Saúde em conjunto com o 
Governo Brasileiro (Smillie & Pessoa, 1924). No entanto, 
foram registradas ocorrências de alguns acidentes fatais, 
resultantes da ingestão de altas doses do óleo. Por isso, o 
desenvolvimento de novos anti-helmínticos mais seguros 
e eficazes levou ao declínio da sua produção comercial 
(Paget, 1926).

Mesmo assim, devido a sua popularidade 
profundamente enraizada, algumas comunidades 
continuam a usar a planta como forma de tratar as infecções 
provocadas por helmintos, graças à sua aparente eficácia, 
baixo custo e fácil disponibilidade (Macdonald et al., 2004).

Metabólitos secundários de Chenopodium 
ambrosioides

Diferentes classes de metabólitos secundários 
conhecidos por possuírem potentes atividades biológicas, 
têm sido relatadas para a planta. Entre eles, compostos 
fenólicos (Sá, 2013; Alencar et al., 2010; Jorge et al., 1986), 
saponinas (Okhale et al., 2012; Gupta & Behari, 1972), 
alcaloides (Okhale et al., 2012; Hallala et al., 2010; Hegazy 
& Farrag, 2007; Haseeb et al., 1978), taninos (Alencar et 
al., 2010; Hallala et al., 2010), carboidratos (Sá, 2013; 
Okhale et al., 2012; Hegazy & Farrag, 2007), terpenos e 
esteroides (Sá, 2013; Okhale et al., 2012; Hallala et al., 
2010; Hegazy & Farrag, 2007).

Quercetina foi encontrada nas partes aéreas e frutos 
de C. ambrosioides (Jain et al., 1990; Bahrman et al., 1985). 
Os frutos contêm vários compostos flavônicos. Jain et al. 
(1990) descreveram kaempferol e dois novos flavonoides 
glicosilados de kaempferol, além de isoramnetina. Arisawa 
et al. (1971) isolaram um glicosídeo de kaempferol das 
folhas de C. ambrosioides, denominado “ambroside”.

Dentre os terpenos, C. ambrosioides é conhecida 
por conter principalmente monoterpenos, como ascaridol 
e α-terpineno, encontrados no extrato hexânico bruto das 
folhas (Jardim et al., 2010). Paré et al. (1993) também 
isolaram o ascaridol junto com cis-ρ-mentadieno-1(7),8ol-2 
das partes aéreas da planta. O ascaridol é um composto 
que apresenta um grupo hidroperóxido em sua estrutura. 

Não são muitas as espécies vegetais que tem a capacidade 
de produzir o ascaridol. Além de C. ambrosioides, este 
terpenoide é encontrado no óleo essencial de Peumus 
boldus Molina (Del Valle et al., 2004; Vila et al., 1999), 
Croton regelianus Muell. Arg. (Bezerra et al., 2009; Torres 
et al., 2008) e no óleo essencial das extremidades floridas 
de Artemisia molinieri, o qual apresenta um teor da ordem 
de 62,1% (Carnat & Lamaison, 1992).

Kiuchi et al. (2002) isolaram o ascaridol e quatro 
outros monoterpenos hidroperóxidos das partes aéreas da 
planta, determinados como sendo (_)-(2S,4S)- e (_)-(2R,4S)-
ρ-menta-1(7),8-dieno-2-hidroperóxido e (_)-(1R,4S)- e 
(_)-(1S,4S)-ρ-menta-2,8-dieno-1-hidroxiperóxido. 

O óleo essencial de C. ambrosioides também é rico 
em monoterpenos (Bauer & Brasil, 1973). Kasalli et al. 
(2006) isolaram dois raros monoterpenos, 1,2:3,4-di-epoxi-
p-mentano e 1,4-epoxi-p-menta-2-eno, do óleo nas folhas. 

ÓLEO ESSENCIAL DE Chenopodium ambrosioides

Composição química
Os primeiros estudos sobre a composição química 

do óleo essencial de C. ambrosioides datam do início do 
século XX. Nessa época, o óleo estava sendo bastante 
utilizado em todo o mundo como anti-helmíntico (Levy, 
1914), despertando o interesse da comunidade científica 
para provar sua eficácia e determinar qual seria o composto 
responsável pela sua atividade. De acordo com Smillie & 
Pessoa (1924), os autores que estudavam a composição do 
óleo concordavam que o mesmo consistia em ascaridol, 
variando de 45 a 70%, e uma mistura de hidrocarbonetos 
líquidos, que constituía de 25 a 35% do óleo. Na fração 
de hidrocarbonetos líquidos foram identificados cimeno, 
felandreno, limoneno e outras substâncias. 

Os relatos sobre diferenças na composição do 
óleo começam ainda nessa época, quando Henry & 
Paget (1921)1, estudando a composição da fração de 
hidrocarbonetos líquidos do óleo, encontraram cimeno, 
mas não encontraram limoneno e felandreno. Segundo 
Gobbo-Neto & Lopes (2007), a constância de concentração 
de metabólitos secundários é praticamente uma exceção. 
Apesar de existir um controle genético, a expressão pode 
sofrer modificações resultantes da interação de processos 
bioquímicos, fisiológicos, ecológicos e evolutivos 
(Hartmann, 1996; Lindroth et al., 1987).

Com o desenvolvimento de novas técnicas analíticas, 
como a cromatografia gasosa (CG) e a cromatografia 
gasosa acoplada à espectrometria de massas (CG-EM), 
foi possível identificar novos compostos presentes no óleo 
essencial de C. ambrosioides. 

Percebe-se que sua composição diverge 
consideravelmente em relação à porcentagem relativa 
dos compostos em função do local de coleta do material 
vegetal. O α-terpineno é o componente majoritário no óleo 
essencial de planta coletada na Nigéria (Gbolade et al., 
2010; Kasali et al., 2006; Onocha et al., 1999), em Rwanda 
(Muhayimana et al., 1998), na Colômbia (Jaramillo et al., 
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2012), no Brasil (Sá, 2013), em Camarões (Chekem et al., 
2010) e na Índia (Singh et al., 2008; Gupta et al., 2002). Em 
contrapartida, na Índia também foi encontrado m-cimeno 
como majoritário, correspondendo a 43,90% do óleo 
(Prasad et al., 2010). O ρ-cimeno corresponde a 50% da 
constituição química do óleo essencial de material coletado 
em Camarões (Tapondjou et al., 2002).

O ascaridol, principal componente do óleo essencial 
da planta coletada no Brasil (Jardim et al., 2008), em 
Madagascar (Cavalli et al., 2004), Togo (Koba et al., 
2009), no Mediterrâneo Oriental (Dembitsky et al., 2008) 
e na China (Chu et al., 2011), é encontrado em uma 
porcentagem mínima de 0,1%, no óleo essencial de planta 
da Nigéria (Onocha et al., 1999). Os principais compostos 
encontrados no óleo essencial de C. ambrosioides estão 
listados na Tabela 2 de acordo com o local de coleta da 
planta.

A época em que a planta é coletada também é um 
fator que altera a composição do óleo essencial de C. 
ambrosioides. Torres et al. (2003) analisaram a composição 
do óleo essencial da espécie coletada na Argentina em 
três épocas do ano: verão, outono e primavera. No verão, 
o componente majoritário foi α-felandreno (40,0%), o 
qual é encontrado em traços no outono. Nesta época, são 
encontrados α-pineno (32,7%) e limoneno (32,5%) em 
maiores concentrações. Na primavera, essas proporções 
caem para 17,4% para α-pineno e 27,7% para limoneno. 
Com relação ao conteúdo de ascaridol, esse se mostrou 
sem muitas variações durante as três estações, sendo 
encontrados 8,6% no verão, 9,2% no outono e 9,5% na 
primavera.

Além da composição, o rendimento do óleo 
essencial também sofre alteração em função do local em 
que a planta foi coletada. A extração do óleo essencial de C. 
ambrosioides de Camarões apresentou um rendimento de 
0,8% (Tapondjou et al., 2002), de planta da Nigéria exibiu 
rendimento de 0,06% (Onocha et al., 1999), de Togo 0,8% 
(Koba et al., 2009), de Rwanda 0,3% (Muhayimana et al., 
1998), de Cuba 1,0% (Pino et al., 2003) e da Colômbia 
0,4% (Jaramillo et al., 2012). Às vezes, dentro do mesmo 
país podem-se encontrar diferenças no rendimento do óleo, 
como no México, onde os rendimentos obtidos foram de 
0,8-1,0% (Jiménez-Osornio et al., 1996) e 1,2% (Sagrero-
Nieves & Bartley, 1995); na Índia, com rendimentos de 
0,25% (Gupta et al., 2002) e 0,5% (Prasad et al., 2010); e 
no Brasil, com rendimentos de 0,3% (Jardim et al., 2008) e 
0,7% (Sá, 2013).

ATIVIDADES BIOLÓGICAS

Atividade antifúngica
Correa-Royero et al. (2010) testaram a atividade de 

32 óleos essenciais e 29 extratos de plantas medicinais e 
aromáticas contra Candida krusei e Aspergillus fumigatus. 
Dentre os óleos, o de C. ambrosioides destacou-se 
mostrando uma forte atividade contra C. krusei, com uma 
concentração mínima inibitória (CMI) de 7,82 µg/mL. 

Porém, contra A. fumigatus o óleo não teve atividade, com 
CMI > 500 µg/mL.

Em contrapartida, o óleo mostrou-se ativo contra 
Aspergillus fumigatus no trabalho de Kumar et al. (2007). 
O óleo também exibiu um amplo espectro fungicida 
contra A. niger, Botryodiplodia theobromae, Fusarium 
oxysporum, Sclerotium rolfsii, Macrophomina phaseolina, 
Cladosporium cladosporioides, Helminthosporium oryzae 
e Pythium debaryanum na concentração de 100 μg/mL. Em 
adição, foi muito eficaz em inibir a produção de aflatoxina 
B1 produzida pela cepa produtora de aflatoxinas de 
Aspergillus flavus.

Jaramillo et al. (2012) avaliaram a atividade do 
óleo das folhas e do caule sobre a inibição do crescimento 
micelar do fungo fitopatógeno Fusarium oxysporum f. sp. 
Dianthi. O óleo foi ativo com uma porcentagem de inibição 
micelar de 97,3% na dose de 177,7 μL de óleo/L de ar.

Em outra investigação, o óleo essencial das 
folhas de C. ambrosioides foi avaliado pela metodologia 
poison food e apresentou atividade antifúngica contra os 
fitopatógenos Aspergillus flavus, A. glaucus, A. niger, A. 
ochraceous, Colletotrichum gloesporioides, C. musae, 
Fusarium oxysporum e F. semitectum. Após fracionamento 
por cromatografia em camada delgada (CCD), bioensaio 
utilizando a técnica CCD bioautografia revelou a fração 
antifúngica do óleo. Os compostos dessa fração foram 
identificados por CG, CG-EM e cálculo do índice de 
retenção de Kováts (KI), sendo eles: (Z)-ascaridol (44,4%), 
(E)-ascaridol (30,2%) e ρ-cimeno (25,40%). Os autores 
sugeriram, então, que o ascaridol é o principal componente 
antifúngico do óleo (Jardim et al., 2008).

Espécies de Candida foram sensíveis ao óleo 
essencial das folhas de C. ambrosioides em testes in 
vitro, sendo a atividade dose-dependente e com valores 
de CMI variando de 0,25 a 2 mg/mL. No teste in vivo em 
camundongos com candidíase vaginal, o tratamento com o 
óleo após 12 dias curou todos os camundongos e a atividade 
não foi dose-dependente (Chekem et al., 2010).

A combinação do óleo essencial das folhas de C. 
ambrosioides e Cymbopogon martini, assim como cada 
óleo separado, apresentou uma forte atividade antifúngica 
in vitro e in vivo contra dermatófitos e outros fungos 
filamentosos. As CMIs dos óleos e de sua combinação 
ficaram entre 150 e 500 ppm. Uma pomada preparada 
com os óleos e aplicada sobre micoses em porcos da 
Guiné reduziu significativamente a vermelhidão da pele, a 
gravidade da lesão e a presença de dermatófitos (Prasad et 
al., 2010).

Atividade antiparasitária
O óleo essencial das partes aéreas de C. ambrosioides 

mostrou uma atividade promissora frente à Trichomonas 
vaginallis, com uma concentração inibitória mínima de 25 
mg/mL (Fidalgo et al., 2004). 

A atividade tripanocida do óleo essencial de C. 
ambrosioides e de outras cinco espécies foi investigada por 
Borges et al. (2012). Todos os óleos testados mostraram 
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Tabela 2 - Principais compostos encontrados no óleo essencial de Chenopodium ambrosioides L. e suas propriedades 
biológicas comprovadas.

Local –Referência ascaridol α-terpineno α-terpinil-acetato m-cimeno ρ-cimeno Limoneno
Propriedades 

biológicas 
comprovadas

Brasil 
Sá, 2013 
Jardim et al., 2008

0,87% 
80%

42,14% 
0,90%

- - 7,29% 
2,0%

- antifúngica

Camarões 
Chekem et al., 2010 
Tapondjou et al., 2002

0,7% 
3,5%

51,3% 
37,6%

- - 23,4% 
50,0%

0,9%
-

antifúngica 
inseticida

China 
Chu et al., 2011 29,7% 1,1% - - 12,7% - inseticida

Colômbia 
Jaramillo et al., 2012 1,91% 60,29% - - 20,49% 1,1%

antioxidante; 
antifúngica; 
inseticida

Cuba 
Pino et al., 2003 - - 73,9% - 4,3% - -

Índia 
Prasad et al., 2009 
Singh et al., 2008 
Gupta et al., 2002

- 
19,21% 
6,2%

- 
47,37% 
63,6%

- 
-
-

43,90% 
- 
-

0,09% 
25,77% 
19,5%

- 
- 
-

antifúngica 
- 
-

Madagascar 
Cavalli et al., 2004 41,8% 9,7% - - 16,2% 3,8% -

Mediterrâneo Oriental 
Dembitsky et al., 2008 53,4% 6,4% - - 3,5% 1,7% -

México 
Sagrero-Nieves & Bartley, 1995 - - - - - 32,5% -

Nigéria 
Gbolade et al., 2010 
Kasali et al., 2006 
Onocha et al., 1999

1,1% 
- 

0,1%

53,4% 
55,6% 
56,0%

- 
- 

15,7%

- 
- 
-

21,1% 
16,7% 
15,5%

1,4% 
1,1% 
0,6%

- 
- 
-

Rwanda 
Muhayimana et al., 1998 7,2% 72,7% - - 15,3% 0,8% -

Togo 
Koba et al., 2009 51,12% 6,35% - - 19,88% - citotoxicidade

efeito inibitório sobre as formas epimastigotas, sendo o de 
C. ambrosioides o mais efetivo, com IC50 (concentração 
de inibição a 50%) de aproximadamente 21,3 µg/mL.

Monzote et al. (2007a) avaliaram a utilidade da 
combinação do óleo essencial das partes aéreas de C. 
ambrosioides com fármacos usados atualmente sobre 
as formas promastigotas de Leishmania amazonensis. 
Foi verificada uma atividade sinérgica entre o óleo e 
pentamidina. Contudo, foi encontrado um efeito indiferente 
na combinação com atimoniato de meglumina e com 
anfotericina B.

Diferentes rotas de administração do óleo essencial 
das partes aéreas da espécie em camundongos infectados 
com Leishmania amazonensis também foram estudadas. 
A administração do óleo por via intraperitoneal preveniu 
a lesão e diminuiu a carga parasitária nos camundongos. A 
administração oral retardou a infecção quando comparada 
com o grupo controle, mas foi menos efetiva do que a via 
intraperitoneal. A administração intralesional não mostrou 
atividade (Monzote et al., 2007b).

Atividade inseticida
O óleo essencial das folhas e caule de C. 

ambrosioides apresentou uma mortalidade de 100% na 
dose de 500 μL de óleo/L de ar, após 24 h de exposição 
contra o gorgulho-do-milho, Sitophilus zeamais Mots. 
(Jaramillo et al., 2012).

Analisando também a atividade de C. ambrosioides 
sobre o gorgulho-do-milho, Chu et al. (2011) isolaram e 
identificaram cinco compostos ativos do óleo das partes 
aéreas da planta, sendo eles (Z)-ascaridol, 2-careno, 
ρ-cimeno, isoascaridol e α-terpineno, com destaque para a 
atividade inseticida do (Z)-ascaridol.

Tapondjou et al. (2002) encontraram que o efeito 
do óleo essencial das folhas de C. ambrosioides sobre a 
porcentagem de mortalidade de seis espécies de insetos 
após 24 h de exposição em discos de papel de filtro foi 
dose-dependente. Na dose de 0,2 µL/cm2 a mortalidade 
foi maior do que 80% para todos os insetos, com exceção 
de Callosobruchus maculatus e Sitophilus zeamais. Neste 
caso, o gorgulho-do-milho foi o menos susceptível ao óleo, 
pois a mortalidade foi de apenas 5%.

Atividade alelopática
Jimenez-Osórnio et al. (1996) avaliaram a atividade 

alelopática do óleo essencial das partes aéreas de C. 
ambrosioides sobre Amaranthus hypochondriacus L. O 
óleo inibiu tanto o crescimento do hipocótilo quanto a 
germinação de A. hypochondriacus. Através de CCD, 
foram obtidas cinco frações do óleo. A fração mais ativa foi 
submetida à análise espectral, sendo encontrado o ascaridol 
como principal aleloquímico.

Hegazy & Farrag (2007) compararam o efeito 
inibitório do óleo essencial das partes aéreas e de seus 
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aleloquímicos (esteroides e terpenos) sobre a germinação 
e o crescimento das mudas de quatro espécies vegetais, 
foi constatado que os aleloquímicos provocam uma 
maior inibição do que o óleo. Estes aleloquímicos foram 
determinados através de cromatografia líquida de alta 
eficiência (CLAE) como sendo α-terpineno, limoneno e 
ascaridol.

Atividade citotóxica
Borges et al. (2012) compararam a atividade 

tripanocida e a toxicidade do óleo essencial de C. 
ambrosioides para células de mamíferos. O óleo não 
apresentou toxicidade contra as células de mamíferos e 
ainda foi mais efetivo contra as formas tripomastigotas.

Em outro teste, utilizando células renais de macaco, 
também não foi verificada toxicidade para o óleo essencial 
da espécie (Correa-Royero et al., 2010).

Koba et al. (2009) avaliaram o potencial citotóxico 
do óleo essencial das folhas e inflorescências de C. 
ambrosioides e de seus quatro principais constituintes de 
origem comercial contra uma linhagem de queratinócitos 
humanos. O óleo essencial apresentou uma toxicidade 
moderada, com IC50 de 700 µL/mL. O padrão comercial 
puro neral mostrou a maior toxicidade, com IC50 de 100 
µL/mL. Os outros padrões, geraniol, ascaridol e ρ-cimeno, 
aparentemente não foram tóxicos (IC50 > 100 µL/mL), 
mostrando o importante papel desempenhado pelo neral 
para a toxicidade geral do óleo. 

Atividade antioxidante
Através do método ABTS [2,2’-azino-bis-(3-

etilbenzotiazolina-6-ácido sulfônico)], Kumar et al. 
(2007) verificaram que o óleo essencial das folhas de C. 
ambrosioides é um potente antioxidante. A atividade de 
remoção dos íons ABTS+ foi reforçada com o aumento da 
concentração do óleo, apresentando a melhor atividade na 
concentração de 3000 µg/mL.

Jaramillo et al. (2012) mediram a capacidade do 
óleo essencial das folhas e caule de C. ambrosioides de 
capturar o radical livre DPPH (1,1-difenil-2-picrilhidrazil). 
A porcentagem de captura do óleo foi de 85%, enquanto a 
do ácido ascórbico (substância antioxidante de referência) 
foi de 96,5%. Os autores comentam que a atividade 
antioxidante do óleo pode ser atribuída a diversas razões, 
como a presença de compostos fenólicos e hidrocarbonetos 
de natureza monoterpênica e sesquiterpênica.

ASPECTOS TOXICOLÓGICOS

De acordo com Gadano et al. (2006), o óleo 
essencial de C. ambrosioides é irritante para a mucosa do 
trato gastrointestinal e possui efeitos genotóxicos. Gadano 
et al. (2002) relatam que os principais sintomas durante 
uma intoxicação aguda pelo óleo são gastroenterite com 
hiperemia difusa em primeiro lugar, seguido por alterações 
no sistema nervoso central (dor de cabeça, rubor facial, 
visão turva, vertigens, incoordenação motora e parestesia).

Monzote et al. (2007b) verificaram uma possível 
toxicidade do óleo essencial de C. ambrosioides, que 
foi administrado em camundongos infectados com 
Leishmania amazonensis pelas vias intraperitoneal, 
oral e intralesional. Foram examinados peritônio, baço, 
pâncreas, estômago, rim, fígado, as faces do diafragma, 
coração e pulmões. A administração intraperitoneal causou 
pequenos abscessos na cavidade peritoneal, enquanto que 
as administrações via oral e intralesional não mostraram 
sinais de toxicidade. Os autores afirmam que a reduzida 
toxicidade do óleo essencial quando administrado por via 
oral facilita o tratamento em longo prazo e que, a fácil 
extração do óleo e a relação custo-efetividade com relação 
aos fármacos disponíveis, são importantes considerações 
para levar em conta nos países em desenvolvimento.

CONCLUSÃO

Os dados da literatura permitem concluir que o 
amplo emprego da espécie Chenopodium ambrosioides L. 
encontra respaldo em vários estudos científicos. Porém, 
mais estudos ainda devem ser efetuados para avaliar outras 
atividades farmacológicas, estabelecer os compostos 
responsáveis por tais atividades e seus mecanismos de 
ação.

Por ser uma planta de grande interesse medicinal 
e, uma vez que as atividades biológicas estão relacionadas 
com a presença de metabólitos secundários, são necessários 
mais estudos sobre os fatores que afetam a composição 
do óleo essencial de C. ambrosioides. Os resultados são 
importantes para a obtenção de plantas com maior acúmulo 
dos compostos de interesse e também para a otimização 
de técnicas de colheita, pós-colheita e extração, tendo em 
vista a aplicação comercial da planta, já que a variabilidade 
no teor dos constituintes majoritários e/ou ativos é uma das 
principais dificuldades de desenvolver fitoterápicos com 
reprodutibilidade de ação.

ABSTRACT

Essential oil of Chenopodium ambrosioides L.: state of the 
art

Chenopodium ambrosioides L. is an aromatic herb widely 
distributed throughout the Americas, Africa and also in 
European countries. In Brazil, the plant is popularly 
known as mastruz. It has been used by the population 
as anthelmintic and in the treatment of influenza. The 
essential oil of the leaves is the most familiar component 
of the plant and of great scientific importance. The 
therapeutic properties of the plant are generally 
attributed to the essential oil. This paper reviews the 
literature on the essential oil of C. ambrosioides, with 
emphasis on its chemical constituents, biological activity 
and toxicological aspects.
Keywords: Ascaridole. Chenopodiaceae. Chenopodium 
ambrosioides. Essential Oil. Mastruz.
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